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O Nordeste brasileiro apresenta ambientes contrastantes em face de sua localização e 
extensão e, a atividade agrícola nessa região está diretamente condicionada pelos fatores 
edafoclimáticos. O milho sendo cultivado em toda a sua extensão e com os mais variados 
sistemas de produção, apresenta oscilações nos seus rendimentos, de acordo com as 
condições de ambientes e sistema de produção praticado. Anualmente, são realizados nessa 
região ensaios de avaliação que englobam diferentes tipos de híbridos, englobando aqueles 
disponíveis no mercado e os que se encontram em fase de pré-lançamento, nas mais variadas 
condições ambientais, com o propósito de verificar o comportamento desses materiais quanto 
à produtividade e a outros atributos agronômicos, objetivando assegurar aos agricultores à 
escola daquela de melhor adaptabilidade e estabilidade de comportamento. Os ensaios foram 
realizados no ano agrícola de 2000/2001, em 24 ambientes do Nordeste brasileiro, 
distribuídos no Estado do Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe e Bahia. Avaliaram-se 41 híbridos de milho, em blocos ao acaso com três repetições. 
Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados, utilizando-se a metodologia 
proposta por Cruz et al., (1989). A análise de variância conjunta para a produtividade de 
grãos mostrou significância a 1% de probabilidade, pelo teste F, para os efeitos de ambientes, 
híbridos e interação híbridos x ambientes, o que evidencia diferenças entre os ambientes e os 
híbridos, além do comportamento inconsistente  desses híbridos  ante às oscilações 
ambientais. Verificada à presença da interação, procurou-se minimizar o seu efeito pela 
seleção de híbridos de melhor estabilidade fenotípica (Ramalho et al.,1993). As 
produtividades médias de grãos (b0) nos híbridos variaram de 5.116 kg/há a 6.926 kg/há, com 
média geral de 6.173 kg/há, expressando o alto potencial para a produtividade dos híbridos 
no Nordeste brasileiro, destacando-se com melhor adaptação, aqueles que apresentaram 
rendimentos médios superiores à média geral (Mariotti et al., 1976). Analisando-se o 
comportamento das cultivares dotadas de produtividades médias acima da média geral, a 
estimativa de b1  que avalia seus desempenhos nas condições desfavoráveis indicam os 
híbridos Zeneca 84 E 90, AG 1051, Zeneca 8420, Zeneca 2366, Pioneer 30 F 75 e A 2560 
como exigentes nessa condições (b1 >1), e híbridos Agromen 3050 como pouco exigentes 
nessas mesmas condições (b1 <1). A estimativa de b1 + b2, que avalia a resposta das 
cultivares nos ambientes favoráveis, evidenciou os híbridos Zeneca 84 E 90, AG 1051, 
Zeneca 84 E 60, Cargill 747 e A 2366 como responsivos à melhoria ambiental (b1 + b2>1). 
Nota-se também  que esse grupo de híbridos (b0 > média geral) evidenciou alta estabilidade 
de produção nos ambientes considerados (R2 > 80%), à exceção do Agromen 3050, que 
mostrou estimativa de R2 < 80%. A cultivar ideal preconizada pelo modelo bissegmentado 
(média lata, b1 <1, b1 + b2 >1 e R2 > 80%),  não foi encontrado no conjunto avaliado. Da 
mesma forma, não foi encontrado híbridos com adaptação específica a ambientes 
desfavoráveis (média alta, b1 e b1 + b2 <1 e R2 > 80%). Nos ambientes favoráveis merecem 
destaque os híbridos Zeneca 84 E 90, AG 1051, Zeneca 84 E 60 e A 2366 por apresentarem 
médias altas, serem exigentes nas condições desfavoráveis e responsivos à melhoria ambiental 
(b1 e b1 + b2 >1 e exibirem estimativas de R2 > 80%). Os híbridos Pioneer X 1318 H, Pioneer 
3021, AG 6690, Zeneca 8410, AG 7575, Dina 657, Agromen 2012, Colorado 32, Cargill 747 
e SHS 5070 com estimativas de b1 tendendo para a unidade, expressaram adaptabilidade 
geral, além de mostrarem comportamento previsível nos ambientes considerados (R2 > 80%), 
têm importância expressiva para a agricultura regional.
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TABELA 1. Produtividade de grãos e estimativa dos parâmetros de adaptabilidade e 
estabilidade de 41 híbridos de milho em 24 ambientes dos Nordeste brasileiro no ano de 
2000/2001.
                  ** e * Significativamente diferentes da unidade para b1 e b1 + b2 e de zero, para b2, a 5% e 1% de 
probabilidade,                                                                               respectivamente,  pelo teste t de Student.
                                  1Híbdido simples, 2 híbrido triplo e 3 híbrido duplo
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